
E-BOOK

Descubra como
implementar a
CIPA do zero
na sua empresa



Descubra como implementar a CIPA do zero na sua empresaE-BOOK

Introdução

Neste ebook, você encontrará um guia completo sobre a 

CIPA (Comissão Interna de Prevenção a Acidentes e Assédio), 

que é a instituição responsável pela garantia da segurança 

dos trabalhadores dentro das organizações. 

Este material tem como objetivo fornecer um conhecimento 

aprofundado sobre a CIPA e auxiliar na implementação e com-

preensão dessa importante comissão, cuja presença numa 

empresa determina a obrigatoriedade do Canal de Denún-

cias desde a Lei 14.457/22.

Ou seja, toda organização que possui CIPA deve disponibilizar 

um Canal de Denúncias. Dessa forma, abordaremos desde o 

significado da CIPA até sua relação com a ferramenta.

02



Descubra como implementar a CIPA do zero na sua empresaE-BOOK

Capítulo 1:
O que é CIPA e como funciona?

Neste capítulo, exploraremos detalhadamente o conceito e o 

funcionamento da CIPA. Veremos em quais casos a presença 

da Comissão é obrigatória, e o que essa presença implica para 

a organização. 

Além disso, discutiremos a importância da CIPA na promoção 

de um ambiente de trabalho saudável e seguro. 

Abordaremos os seguintes tópicos:

• Quais empresas precisam ter CIPA?

• O papel da CIPA na prevenção de acidentes e doenças rela-

cionadas ao trabalho.

• As responsabilidades e atribuições dos membros da CIPA.

• O processo de formação da CIPA e a composição do grupo.

• relação da CIPA com as Normas Regulamentadoras.

Vamos começar?

Quais empresas precisam ter CIPA?

A CIPA é obrigatória para empresas:

 de grau de risco 1, com mais de 80 funcionários;

 de grau de risco 2, com mais de 50 funcionários;

 de grau de risco 3 e 4, com mais de 20 funcionários.
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O papel da CIPA na prevenção de acidentes

e doenças relacionadas ao trabalho.

A CIPA desempenha um papel fundamental na prevenção 

de acidentes e doenças ocupacionais. Por meio de análises 

de riscos, inspeções e medidas de controle, a comissão busca 

garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores.

As responsabilidades e atribuições dos membros da CIPA.

Os membros da CIPA têm diversas responsabilidades e atri-

buições para cumprir. Isso inclui identificar e avaliar os riscos 

presentes no ambiente de trabalho, propor medidas de pre-

venção, investigar acidentes e doenças ocupacionais, promo-

ver treinamentos de segurança, entre outras atividades.
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O processo de formação da CIPA e a composição do grupo.

A formação da CIPA ocorre por meio de eleições, com a parti-

cipação dos colaboradores da empresa. A quantidade de 

membros varia de acordo com o número de funcionários e a 

classificação de risco da empresa.

A CIPA é composta por representantes dos empregados e dos 

empregadores, que trabalham em conjunto para promover a 

segurança no ambiente de trabalho.

A relação da CIPA com as Normas Regulamentadoras.

A CIPA está diretamente relacionada às Normas Regulamen-

tadoras (NRs), que são diretrizes estabelecidas pelo Ministé-

rio do Trabalho para garantir a segurança e a saúde dos traba-

lhadores. 

A NR-5 é a norma específica que trata da CIPA, estabelecendo 

suas atribuições, composição e funcionamento.

Ao compreender esses aspectos, será possível entender me- 

lhor como a CIPA funciona e como ela contribui para a criação 

de um ambiente de trabalho seguro e saudável.

05



Descubra como implementar a CIPA do zero na sua empresaE-BOOK

Capítulo 2:
CIPA e NR-5 são a mesma coisa?

Aqui, esclareceremos a relação entre a CIPA e a NR-5 (Norma 

Regulamentadora 5). 

Entenderemos como a NR-5 regulamenta as atribuições, a 

composição e a forma de funcionamento da CIPA. Será expli-

cado o papel da NR-5 como um dispositivo fundamental para a 

regulamentação da CIPA. Abordaremos os seguintes tópicos:

• O conteúdo da NR-5 e sua importância para a CIPA.

• As principais diretrizes estabelecidas pela NR-5.

• A relação entre a CIPA e outras normas regulamentadoras.
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O conteúdo da NR-5 e sua importância para a CIPA

A Norma Regulamentadora 5 (NR-5) é uma norma geral que 

estabelece as diretrizes para a formação, atribuições, composi-

ção e funcionamento da CIPA. 

Ela desempenha um papel crucial na regulamentação da 

CIPA, fornecendo orientações claras sobre como a comissão 

deve ser estruturada e operada.

A NR-5 aborda diversos aspectos relacionados à CIPA, incluin-

do os objetivos da comissão, o campo de aplicação das suas 

atividades, a forma de constituição e estruturação, o proces-

so eleitoral, o funcionamento da CIPA, o treinamento dos 

membros eleitos, as especificidades para organizações con-

tratadas e disposições finais.

Essa norma tem como objetivo garantir a segurança dos tra-

balhadores no ambiente de trabalho, estabelecendo diretri-

zes para a prevenção de acidentes e doenças relacionadas ao 

trabalho. 

Ela define as responsabilidades da CIPA e estabelece os pro-

cedimentos que devem ser seguidos para promover um am-

biente de trabalho saudável e seguro.
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As principais diretrizes estabelecidas pela NR-5

A NR-5 estabelece uma série de diretrizes importantes para a 

CIPA. Algumas das principais diretrizes incluem:

Dimensionamento da CIPA: A norma define o número de 

membros da CIPA com base na quantidade de colaboradores 

da empresa, estabelecendo a proporção entre titulares e su-

plentes.

Eleição dos representantes dos colaboradores: A NR-5 esta-

belece as regras e os prazos para a realização das eleições da 

CIPA, garantindo a participação dos colaboradores na escolha 

dos seus representantes.

Indicação dos representantes dos empregadores: Além dos 

representantes dos colaboradores, a CIPA também conta com 

representantes indicados pela gestão da empresa. A NR-5 

define as regras para essa indicação.

Posse e treinamento dos membros: Antes de assumirem 

suas funções na CIPA, os membros eleitos e indicados devem 

passar por um treinamento específico, conforme estabelecido 

na norma.

Essas diretrizes visam assegurar que a CIPA seja devidamente 

estruturada e funcione de acordo com as normas de seguran-

ça do trabalho, promovendo a prevenção de acidentes e doen-

ças ocupacionais.
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A relação entre a CIPA e outras normas regulamentadoras

A CIPA está intimamente relacionada com outras normas re-

gulamentadoras, que estabelecem requisitos específicos 

para diferentes aspectos da segurança do trabalho. A NR-5 

atua como uma norma geral que orienta a formação e o fun-

cionamento da CIPA, enquanto as outras normas regulamen-

tadoras complementam essas diretrizes, abordando aspectos 

mais específicos.

As normas regulamentadoras gerais tratam de aspectos mais 

amplos da legislação trabalhista, enquanto as normas regu-

lamentadoras especiais abordam questões relacionadas a ins-

trumentos e equipamentos específicos. Além disso, há tam- 

bém as normas regulamentadoras setoriais, que tratam de se-

tores e atividades de natureza específica.

A CIPA deve estar em conformidade com todas as normas re-

gulamentadoras aplicáveis ao seu setor de atuação, garantin-

do que as diretrizes estabelecidas em cada uma delas sejam 

seguidas adequadamente.
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Capítulo 3:
Para que serve a CIPA?

Neste capítulo, destacaremos a importância da CIPA para a se-

gurança do trabalho. Veremos como essa sub-organização 

dentro da empresa tem como objetivo fazer valer as Normas 

Regulamentadoras e promover a análise do ambiente e das 

condições de trabalho.

Discutiremos as atividades desempenhadas pela CIPA, como 

a prevenção de acidentes e doenças relacionadas ao trabalho. 

Abordaremos os seguintes tópicos:

• A importância da prevenção de acidentes e doenças ocupa-

cionais.

• As atividades e responsabilidades da CIPA.

• A relação da CIPA com a preservação da vida e promoção da 

saúde do trabalhador.

A importância da prevenção de acidentes e doenças ocupa-

cionais

A prevenção de acidentes e doenças relacionadas ao trabalho 

é essencial para garantir a segurança e a saúde dos colabora-

dores. A CIPA desempenha um papel fundamental nesse pro-

cesso, atuando como uma ferramenta de prevenção e promo-

ção da segurança no ambiente de trabalho.
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As atividades e responsabilidades da CIPA

A CIPA possui diversas atividades e responsabilidades que 

contribuem para a segurança e a saúde dos trabalhadores. 

Entre as principais estão:

• Realizar análise de riscos e identificar possíveis medidas pre-

ventivas.

• Promover a conscientização e a educação dos colaboradores 

sobre segurança no trabalho.

• Investigar acidentes e incidentes ocorridos na empresa.

• Propor melhorias para as condições de trabalho e a preven-

ção de acidentes.

• Participar da implementação e avaliação de programas de 

prevenção.

A relação da CIPA com a preservação

da vida e promoção da saúde do trabalhador

A CIPA tem como objetivo tornar compatível permanente-

mente o trabalho com a preservação da vida e a promoção da 

saúde do trabalhador. Por meio de suas atividades e ações pre-

ventivas, a CIPA busca criar um ambiente de trabalho seguro e 

saudável, onde os colaboradores possam desempenhar suas 

atividades de forma segura e sem riscos para sua integridade 

física e mental.

No próximo capítulo, entenderemos como implementar a 

CIPA em sua organização.
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Capítulo 4:
Implementando a CIPA na sua organização

Neste capítulo, forneceremos um guia passo a passo para a 

implementação da CIPA em sua organização. Abordaremos 

desde a observação do número de componentes da CIPA até 

a posse e treinamento dos membros. Além disso, aprofundare-

mos os detalhes sobre as eleições da CIPA e como garantir a 

representatividade e a participação dos colaboradores.

Observando o número de componentes da CIPA

Para diferentes tamanhos de empresas, existem configura-

ções diferentes para a formação da Comissão. Você deve con-

ferir na Norma Regulamentadora qual é o seu caso e definir a 

quantidade de pessoas que farão parte desse grupo. O dimen-

sionamento da Comissão está descrito no anexo da NR-5, que 

estabelece o número de integrantes em relação à quantidade 

de colaboradores na empresa, discernindo os efetivos dos su-

plentes.
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Eleições da CIPA:

garantindo representatividade e participação

1. Convocação da Eleição: O empregador deve convocar as 

eleições com o mínimo de 60 dias de antecedência do fim 

do mandato anterior e informar ao sindicato da categoria o 

início do processo.

2.Constituição da Comissão Eleitoral: Os membros da Comis-

são Eleitoral são definidos pelo Presidente e Vice-Presidente, 

que irão organizar e acompanhar as eleições.

3.Publicação do Edital: Formada a Comissão Eleitoral, deve-se 

estabelecer e divulgar o edital de convocação das eleições, 

com os prazos para a inscrição dos candidatos.

4. Inscrições dos candidatos: As inscrições dos candidatos 

têm critérios minuciosos que devem ser observados. Algu-

mas garantias e prazos devem ser cumpridos.

5.Eleição: O voto deve ser secreto, a apuração realizada em ho-

rário normal de trabalho, acompanhada pela Comissão Elei-

toral, garantindo a confidencialidade. Há especificidades 

para a participação de votação e outros pormenores impor-

tantes.
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Indicação dos representantes dos

empregadores e posse dos membros

• Após a eleição dos representantes dos colaboradores, a ges- 

tão deve indicar quem os representará na CIPA.

• Antes de assumirem seus cargos, os membros eleitos e indi-

cados devem passar por um treinamento para que possam 

exercer suas funções com eficiência.

O treinamento para os integrantes da CIPA aborda os seguin-

tes assuntos:

• O estudo do ambiente, das condições e riscos do trabalho.

• Noções sobre acidentes e doenças associadas às condições 

de trabalho.

• Exposição aos riscos existentes na empresa, bem como as 

medidas de prevenção.

• Metodologia para investigação e análise de acidentes e do-

enças associados ao trabalho.

• Princípios da higiene do trabalho e prevenção de riscos.

• Noções sobre inclusão de pessoas com deficiência e reabili-

tados no trabalho.

• Organização da CIPA e assuntos correlatos.

Aprofundar-se nesse capítulo é fundamental para garantir a 

correta implementação da CIPA em sua organização, bem 

como a efetividade de suas ações na promoção de um am-

biente de trabalho seguro e saudável.
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Capítulo 5:
Qual a relação da CIPA
com o Canal de Denúncias?

Aqui, discutiremos a relação entre a CIPA e o Canal de Denún-

cias. Destacaremos a obrigatoriedade da implementação do 

Canal de Denúncias em empresas com CIPA, de acordo com 

a Lei 14.457/22. 

Explicaremos como esse canal é fundamental para a identifi-

cação de irregularidades, especialmente relacionadas ao as-

sédio dentro das organizações. Abordaremos os seguintes tó-

picos:

• A importância do Canal de Denúncias na promoção de um 

ambiente de trabalho seguro e ético.

• O papel da CIPA na implementação e divulgação do Canal 

de Denúncias.

• O processo de implementação do Canal de Denúncias e sua 

comunicação aos colaboradores.

• A confidencialidade e o anonimato no Canal de Denúncias.
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A importância do Canal de Denúncias na

promoção de um ambiente de trabalho seguro e ético

O Canal de Denúncias é uma ferramenta indispensável para a 

promoção de um ambiente de trabalho seguro, ético e livre 

de assédio. Ele oferece aos colaboradores uma forma confi-

dencial e segura de reportar qualquer tipo de irregularidade, 

como assédio moral, assédio sexual, discriminação, viola-

ções éticas e outras condutas inadequadas. 

Ao disponibilizar esse canal, a empresa demonstra seu com-

promisso com a transparência, a integridade e o respeito 

pelos direitos dos colaboradores. Além disso, o Canal de De-

núncias contribui para a prevenção e a rápida identificação 

de problemas, permitindo que medidas corretivas sejam to-

madas de forma efetiva.
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O papel da CIPA na implementação

e divulgação do Canal de Denúncias

A CIPA desempenha um papel fundamental na implementa-

ção e divulgação do Canal de Denúncias dentro da empresa. 

Como parte integrante da estrutura organizacional, a CIPA é 

responsável por assegurar que o Canal de Denúncias seja 

devidamente implantado e amplamente divulgado aos cola-

boradores. 

Isso inclui a definição de políticas e procedimentos para o fun-

cionamento do canal, a criação de materiais de comunicação 

para promover a conscientização sobre sua existência e a dis-

seminação de informações relevantes sobre o uso adequado 

do canal. A CIPA também tem a responsabilidade de garantir 

a confidencialidade e a proteção dos denunciantes, promo-

vendo um ambiente seguro e encorajador para relatos.
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O processo de implementação do Canal de Denúncias e sua 

comunicação aos colaboradores

A implementação do Canal de Denúncias envolve uma série 

de etapas que devem ser seguidas para garantir sua eficácia 

e aderência às normas legais. Isso inclui a definição de uma 

política clara e abrangente que estabeleça os princípios e obje-

tivos do canal, bem como os procedimentos para o registro e 

a investigação das denúncias recebidas. 

Além disso, é necessário estabelecer canais de comunicação 

adequados para que os colaboradores possam fazer suas de-

núncias de forma segura e confidencial. 

A comunicação aos colaboradores (campanha de divulgação) 

sobre a existência do Canal de Denúncias deve ser feita de ma-

neira clara, transparente e acessível, utilizando diferentes 

meios de comunicação, como treinamentos, manuais, carta-

zes, intranet e outros recursos disponíveis.
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A confidencialidade e o anonimato no Canal de Denúncias

Um dos aspectos mais importantes do Canal de Denúncias é a 

garantia de confidencialidade e anonimato para os denun-

ciantes. Isso significa que os colaboradores devem se sentir se-

guros ao fazer suas denúncias, sem receio de represálias ou 

exposição de sua identidade. 

Para assegurar a confidencialidade, é fundamental que o 

canal seja gerenciado de forma independente, com um pro-

cesso de recebimento e tratamento das denúncias que pre-

serve a privacidade do denunciante. 

Além disso, é possível oferecer a opção de denúncias anôni-

mas, permitindo que os colaboradores relatem situações sem 

se identificarem. A confidencialidade e o anonimato no Canal 

de Denúncias são essenciais para encorajar os colaboradores a 

se manifestarem e contribuírem para a criação de um am-

biente de trabalho seguro e ético.

Explorar profundamente a relação entre a CIPA e o Canal de 

Denúncias é fundamental para garantir a sua correta imple-

mentação e utilização dentro das organizações. 

Ao compreender a importância do Canal de Denúncias na 

promoção de um ambiente de trabalho seguro e ético, assim 

como o papel crucial da CIPA nesse processo, as empresas es-

tarão mais preparadas para lidar com situações de irregulari-

dades, garantindo a proteção dos colaboradores e o cumpri-

mento das leis e normas vigentes.
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Capítulo 7:
Conclusão

Neste capítulo, recapitularemos o conteúdo abordado neste 

ebook. 

Destacamos a importância da CIPA (Comissão Interna de Pre-

venção de Acidentes) e sua relação com o Canal de Denúncias 

para proteger os colaboradores no trabalho.

A CIPA é crucial para um ambiente de trabalho seguro e sau-

dável. Ela previne acidentes e doenças relacionadas ao traba-

lho, identifica riscos e propõe medidas preventivas. Além disso, 

promove a conscientização dos colaboradores sobre segu-

rança, investiga incidentes e participa de programas de pre-

venção.

O Canal de Denúncias identifica irregularidades e assédio no 

trabalho. É confidencial e seguro para reportar condutas ina-

dequadas, como assédio, discriminação e violações éticas. De-

monstra o compromisso da empresa com a transparência e o 

respeito aos colaboradores.
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Para garantir a efetividade da CIPA e do Canal de Denúncias, 

siga as diretrizes: políticas claras, procedimentos adequados 

e canais de comunicação eficientes. A CIPA divulga o Canal 

de Denúncias e incentiva sua utilização.

Todos os colaboradores têm a responsabilidade de promover 

um ambiente seguro. Devem participar das atividades pro-

postas pela CIPA e utilizar o Canal de Denúncias para relatar ir-

regularidades.

Ficou com alguma dúvida ou precisa de ajuda?

FALE COM UM ESPECIALISTA

https://api.whatsapp.com/send/?phone=555198593109&text=Quero+falar+com+um+especialista+da+Contato+Seguro%21&type=phone_number&app_absent=0



